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Apresentação 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume X” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: 

mapeamento do estande e distribuição longitudinal de plantas de milho; variabilidade espacial da 

fertilidade do solo antes e após aplicação de calcário para o cultivo da soja; variabilidade espacial de 

micronutrientes catiônicos do solo; variabilidade espacial da fertilidade do solo e mapas de recomendação; 

modelagem estatística utilizando o método de heatmap para a avalição da cultura da laranja irrigada com 

água residuária; água tratada magneticamente na cultura da alface e do rabanete; omissão de Nutrientes 

em Espécies Florestais Nativas do Brasil; água tratada magneticamente estimula a produtividade do 

rabanete e da alface; plantas medicinais e seu potencial controle sobre patógenos de culturas agrícolas; 

melhoramento genético do feijão-fava (Phaseolus Lunatus); seletividade de inseticidas a Trichogramma 

pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Helicoverpa armigera (Hübner) 

(Lepidoptera: Noctuidae), alterações morfológicas em variedades de cana-de-açúcar induzidas pela 

restrição hídrica. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram 

promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a 

qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume X, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

Os organizadores 
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Capítulo X 
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do Brasil 
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INTRODUÇÃO  

A preocupação social com o meio ambiente cada vez mais ganha notoriedade, especialmente em 

países como o Brasil que é considerado um dos maiores reservatórios de biodiversidade do mundo e de 

grande proporção territorial, com diversos biomas e ecossistemas, cada um com suas particularidades, 

sobretudo, no que diz respeito as ações antrópicas recorrentes das atividades de produção sem 

planejamento, que resulta em expressivo aumento de áreas degradadas.   

Desta forma, a fim de reduzir os impactos ambientais negativos ocasionados pelas atividades 

antrópicas, a restauração ou recuperação de ecossistemas degradados e a implantação de florestas, através 

do reflorestamento com espécies florestais nativas, são algumas das ações que contribuem com a 

preservação da biodiversidade e manutenção dos serviços ecossistêmicos nos ambientes. Contudo, para 

se obter êxito em qualquer programa de plantio de espécies florestais nativas, bem como elevar a 

produtividade das plantações florestais brasileiras é necessário conhecer as limitações e exigências 

nutricionais das espécies a serem plantadas.  

Considerando a grande variabilidade de comportamento das espécies florestais nativas utilizadas 

em programas de restauração florestal em relação às condições do solo faz-se necessário informações a 

respeito das demandas e exigências mínimas dos nutrientes (Sorreano, 2006) para o pleno crescimento e 

desenvolvimento do vegetal, pois a nutrição mineral é um fator importante da fisiologia das árvores 

(Andrade, 2010). Portanto, para evitar o comprometimento da implantação dos povoamentos em áreas 

 
1,3 Universidade Federal de Campina Grande – Campus de Patos-PB. 
2 Professora do Magistério Superior da Universidade Federal de Campina Grande – Campus de Patos-PB. 
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degradadas com espécies nativas é fundamental conhecer as exigências nutricionais das espécies 

principalmente para facilitar o manejo adequado e garantir a sobrevivência em campo.  

Neste capítulo, discute-se informações científicas acerca das exigências nutricionais de espécies 

florestais nativas do Brasil, uma vez que a nutrição mineral de plantas é imprescindível na produtividade 

das mesmas, sendo geralmente fator associado ao declínio da fertilidade dos solos que influenciam 

diretamente no estabelecimento das mudas e manutenção dessas plantas em ambientes florestais.  

Entretanto, a reunião de informações sobre essa temática, envolvendo a influência dos macros e 

micronutrientes essenciais ao crescimento, desenvolvimento e qualidade de espécies florestais ainda são 

limitadas. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

IPÊ - AMARELO 

O ipê-amarelo (Tabebuia ochraceae Cham.) Standl. é uma árvore pertencente à família Bignoniaceae, 

nativa do cerrado brasileiro, comumente utilizada como árvore ornamental e também muito empregada 

na recuperação de áreas degradadas por se adaptar a ambientes áridos (Lorenzi, 2002). 

Vieira et al. (2016) estudando omissão de macronutrientes no crescimento inicial de ipê-amarelo 

(T. ochraceae Cham.) Standl, verificaram que a omissão de fósforo foi a que mais limitou o crescimento em 

altura e em diâmetro das mudas. No entanto, as omissões de magnésio e enxofre não limitaram o 

crescimento em altura e em diâmetro, respectivamente, o que pode indicar o baixo requerimento da 

espécie pelos elementos na fase inicial de crescimento. Concluíram afirmando que a produção de massa 

seca na parte aérea e radicular foi limitada pelas omissões de nitrogênio, potássio e cálcio. Ademais, os 

macronutrientes mais absorvidos pelo ipê-amarelo foram N, P e K, indicando na fase inicial de 

crescimento dessa espécie uma demanda maior destes macronutrientes. 

 

PINHEIRO DO PARANÁ 

A Araucaria angustifolia (Bertol.) O. Kuntze, com maior ocorrência no Sul do Brasil, é muito 

utilizada no reflorestamento, arborização urbana, preservação ambiental e também em plantios 

domésticos. Além disso, é uma espécie bastante exigente, necessita de condições climáticas mais 

adequadas e sobretudo de solos mais férteis (Machoski, 2015). 

Em seu estudo sobre os efeitos da omissão de nutrientes na alimentação mineral do pinheiro do 

Paraná, Simões e Couto (1973) observaram que as plantas deficientes em nitrogênio foram seriamente 

afetadas no seu desenvolvimento geral e mostraram aspecto de desnutrição, sobretudo no que diz a 

respeito à clorose, que culminou na estagnação do crescimento das mudas. 

Quanto a omissão de fósforo causou desequilíbrio nutricional das plantas, além da estagnação do 

crescimento e desenvolvimento, também causou um crestamento nas folhas que findou na morte das 
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plantas. A omissão de menor impacto no pinheiro foi a de enxofre, uma vez que a altura, diâmetro e peso 

das plantas não mostraram diferenças significativas. Os autores concluem que as omissões de N e P 

causaram os mais sérios prejuízos ao desenvolvimento do pinheiro do Paraná e que o desenvolvimento 

das plantas foi menos afetado pela omissão de K, Mg, Ca, S e também dos micronutrientes. 

 

PAU - BRASIL 

Valeri et al. (2014) estudando os efeitos da omissão de nutrientes em plantas de Caesalpinia 

echinata,, nativa das florestas tropicais brasileiras, relatam que os primeiros sintomas expressados se 

referiam a deficiência de nitrogênio, sendo observado raquitismo e amarelecimento nas folhas, com 

clorose mais intensa nas folhas envelhecidas. Além disso, o N foi o nutriente que limitou o crescimento 

das mudas, em contrapartida, a omissão de Cu não prejudicou o crescimento das mudas. 

A omissão de P foi observada inicialmente nas folhas novas e dentre os sintomas observados por 

Valeri et al. (2014) foram clorose, arroxeamento, necrose e curvamento marginal nas folhas. Já no 

tratamento com omissão de K foi observado, necrose nas margens, clorose internerval e enrugamento 

das folhas mais velhas. 

Os autores ainda acrescentaram que a carência de cálcio afetou o crescimento das plantas 

apresentando anomalias. Vale ressaltar que o cálcio é relevante para a rigidez da parede celular e na 

manutenção da membrana plasmática (Valeri et al., 2014). Quanto a carência de magnésio, esta ficou 

evidente nas folhas recém-maduras pela clorose observada, sobretudo nas folhas novas. As plantas com 

omissão de S também exibiram clorose nas folhas mais novas, sintomas semelhantes foram descritos em 

algumas espécies Tectona grandis (Barroso et al., 2005).  

É notável que o conhecimento sobre as exigências nutricionais da C. echinata pode contribuir no 

manejo adequado de áreas de reflorestamento nos quais ele esteja inserido, no entanto são encontrados 

poucos trabalhos de adubação e nutrição do pau-brasil.  

 

COPAÍBA 

A copaíba (Copaifera langsdorffii, originária da Amazônia brasileira, é uma espécie arbórea muito 

valiosa para indústria farmacêutica e química, isso por causa da resina com propriedade medicinal que ela 

produz (Azevedo, 2004). Devido a isso, estudos que envolvam aspectos nutricionais desta espécie são 

fundamentais. 

Hoffmam et al. (2019) em sua pesquisa sobre adubação de mudas de copaíba na omissão de 

nutrientes em solução nutritiva, constataram que a omissão de P e Fe foram os que mais afetaram o 

crescimento em diâmetro e altura do coleto das mudas. 
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Ainda segundo os autores, os nutrientes mais exigidos pelas plantas de copaíba em relação à altura 

foram o nitrogênio, ferro, manganês, zinco, boro, potássio, magnésio e enxofre, enquanto para o 

diâmetro os mais exigidos foram o fósforo, magnésio, nitrogênio e ferro. 

Quanto a produção de massa seca da parte aérea, os tratamentos sob omissão de N, P, K, Mn e 

Zn limitou severamente a incorporação de biomassa aérea afetando radicalmente o crescimento das 

plantas. Resultados semelhantes foram relatados por Silva e Schlindwein (2018) para o Handroanthus 

impetiginosos onde a omissão de N e P tiveram a menor produção de massa seca da parte aérea. Assim, os 

autores concluíram que os macronutrientes N, P, e K foram os que mais limitaram o desenvolvimento 

das plantas. 

 

IPÊ-ROXO 

Nos últimos anos a procura por mudas de ipê-roxo aumentou significativamente no Brasil, isso 

ocorreu devido ao uso desta em plantios mistos destinados à recomposição de áreas degradadas, 

preservação permanente e sua utilização em projetos de urbanização (Lorenzi, 2008). Desse modo, são 

necessários mais estudos relacionados à nutrição mineral de espécies nativas, sobretudo do ipê (Souza et 

al., 2006). 

Silva e Schlindwein (2018) analisando a limitação nutricional e crescimento de plantas de ipê-roxo 

em latossolo amarelo distrófico na omissão de nutrientes, demonstraram que a omissão de P foi limitante 

para o crescimento em altura, diâmetro e produção de massa seca da parte aérea. E que o ipê-roxo na 

omissão de P cresceu 82,9% a menos em altura e 77,6% em diâmetro do coleto, inferindo-se que o ipê-

roxo é exigente em P, e geralmente o ambiente natural da espécie apresenta baixa disponibilidade de P. 

O P é de extrema importância para a nutrição de plantas, pois participa no transporte de energia, 

armazenamento e fixação de N em nucleotídeos e ácidos nucléicos (Epstein; Bloom, 2006).  

Silva e Schlindwein (2018) ainda acrescentam que as plantas de ipê-roxo, submetidas à omissão 

de N, sofreram redução em altura, diâmetro do coleto e produção de MSPA. Isso porquê o N participa 

dos processos metabólicos e sua inibição afeta a síntese proteica, reduzindo a divisão celular e 

prejudicando o crescimento das plantas (Malavolta et al., 2002). Os autores concluem que o ipê-roxo é 

uma espécie exigente em nutriçã, e, que a adubação para garantir o desenvolvimento das mudas é 

fundamental. 

 

CEDRO DOCE 

Aquino et al. (2016) estudando acerca do acúmulo de massa seca em plantas jovens de cedro doce  

(Bomabacopsis quinata (Jacq.) Dugand) em função da omissão de nutrientes, verificaram que as plantas 

cultivadas em solução nutritiva completa acumularam mais massa seca da parte aérea, massa seca da raiz 

e massa seca total quando comparadas àquelas cultivadas sob omissão de nutrientes. Verificaram ainda 
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que as plantas cultivadas sob omissão de K foram àquelas menos afetadas pela omissão do nutriente o 

que é indicativo de que o cedro doce seja uma espécie pouco exigente em K. Concluindo assim, que a 

omissão de nutrientes na solução de cultivo, reduziu o acúmulo de massa seca das plantas. Enfatiza-se 

ainda que as plantas cultivadas sob omissão de P e N apresentaram as maiores reduções no acúmulo de 

massa seca, o que pode ser indicativo de que esta espécie seja muito exigente em N e, principalmente em 

P.  

 

CUPUAÇUZEIRO 

Alves et al. (2018) estudando omissão de nutrientes no desenvolvimento de plantas jovens de 

cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum), observaram que com exceção da omissão de nitrogênio as demais 

omissões limitaram o desenvolvimento em altura das plantas quando comparadas com o tratamento 

completo contendo todos os nutrientes. Especialmente Mg, Ca e P sendo os nutrientes que se mostraram 

mais limitantes na altura das plantas. Já com relação ao diâmetro, foi observado que os tratamentos que 

mais prejudicaram o desenvolvimento das plantas foram as omissões de K, Mg e B. Com relação as 

omissões dos nutrientes S e Zn, respectivamente, foi observado que ambas as omissões tiveram valores 

relativamente próximos ao do tratamento completo, logo, foi possível concluir que as mudas desta 

espécie não possuem uma grande exigência por estes nutrientes.  

 

CEREJEIRA 

Vieira et al. (2011) estudando sobre descrição de sintomas visuais em função das deficiências de 

macronutrientes em mudas de cerejeira (Amburana Acreana), notaram que durante os tratamentos sob 

omissão dos nutrientes N, P, K, Mg, Ca e S, respectivamente, não houveram limitações quanto ao 

crescimento em altura e diâmetro das mudas. Entretanto, a ausência de alguns destes acabou por limitar 

a produção de biomassa tanto na parte aérea quanto na parte radicular. 

 Os tratamentos sob omissão de N, P e S, respectivamente, demonstraram limitação na produção 

de biomassa na parte aérea e biomassa na parte radicular, sendo, o tratamento sob omissão de P o que 

mais limitou a produção na parte aérea seguido pelos tratamentos sob omissão de N e S, com N causando 

uma redução de 30,49% e S de 51,63%, em comparação com o tratamento completo.  

O tratamento sob omissão de K reduziu a produção de biomassa na parte radicular, tendo a 

produção superior apenas aos tratamentos -P e -S que foram os que mais reduziram a biomassa na parte 

radicular. No caso dos tratamentos sob omissão de Mg e Ca, foi constatado que a omissão do nutriente 

Mg não provocou redução na produção de biomassa na parte aérea, enquanto na omissão de Ca a 

produção de biomassa na parte aérea foi significativamente igual à do tratamento completo.  

Quanto a parte radicular, Mg teve valor igual ao do tratamento completo e Ca não limitou a 

produção de biomassa e ainda obteve média superior à do tratamento completo. Concluíram, portanto, 
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afirmando que na parte radicular, a produção de biomassa nos tratamentos -Mg e -N foi 

significativamente igual ao do tratamento completo. 

 

PINHÃO-MANSO 

O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é uma planta que tem recebido bastante atenção, por causa 

do óleo de suas sementes que são utilizados como biocombustível (Padilla, 2007). É uma espécie que 

pode crescer e se desenvolver em solos salinos e arenosos (Singh et al., 2007). 

Maia et al. (2014) estudando a omissão de nutrientes em plantas de pinhão-manso cultivadas em 

solução nutritiva, verificaram que a omissão de nutrientes limitou o acúmulo de massa de matéria seca 

nas raízes, com reduções que variaram de 50 a 93%, para os macronutrientes e de 14 a 30%, para os 

micronutrientes.  

Ainda segundo Maia et al. (2014), o déficit de nitrogênio, fósforo, enxofre e cálcio, demostraram 

efeito relevante na área foliar total das plantas, onde o P reduziu o número de folhas emitidas e o Ca 

reduziu a área foliar. Já o N e S promoveram reduções em ambos, número de folhas emitidas e áreas 

individuais das folhas. Quanto a omissões de N, Mg, K e Ca o volume de raízes tiveram reduções entre 

64 e 76% do volume de raízes, enquanto as omissões de Mg e N proporcionaram reduções entre de 67 e 

41% no volume de raízes. 

As omissões de micronutrientes não apresentou efeitos marcantes se comparados aos 

macronutrientes, sobre as características biométricas avaliadas. Os autores destacam que o Zn afetou 

significativamente a produção de massa de matéria seca de raízes, o comprimento e matéria seca de caules 

e o número de folhas. Já o B restringiu o número de folhas, a produção de massa de matéria seca de 

raízes e o volume radicular. 

 

PEQUI 

A Caryocar brasiliense Camb, nativa do cerrado brasileiro, conhecida como pequi é uma espécie 

bastante conhecida no Brasil, devido ao uso do seu fruto que além de servir de alimento para a fauna e 

possuir propriedades medicinais, além de servir como iguaria. É habitualmente utilizado pela indústria 

farmacêutica, principalmente para produção de sabão (Silva Junior, 2005). 

Por se tratar de uma espécie bastante utilizada, a obtenção de mudas de qualidade é fundamental, 

sobretudo para os empreendimentos florestais. Segundo Duryea (1985), a qualidade está atrelada a 

capacidade da muda sobreviver após o plantio em campo. Contudo são necessárias pesquisas que tentem 

garantir essa qualidade da muda em campo, e uma maneira fácil e segura de realizar esses estudos é por 

meio da técnica do nutriente faltante. 

 Carlos et al. (2014) analisando o crescimento e nutrição mineral de mudas de pequi sob efeito da 

omissão de nutrientes, elencaram que a omissão de Zn, K e Mg não tiveram influência no crescimento 
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em altura das mudas e que isso ocorreu devido a semente do pequi ser grande e rica em nutrientes, 

sobretudo Zn.  

O crescimento em diâmetro não apresentou diferença e a biomassa seca da parte aérea apresentou 

menores valores com omissão de P. Já os tratamentos com omissão de P, Mg e S ocorreu o inverso e 

obteve maior crescimento do sistema radicular, o que pode ser explicado, possivelmente pelo 

desenvolvimento de mecanismos desta espécie para se adaptar a condições de baixa fertilidade. 

Os autores concluem que durante o período de formação de mudas nenhuma ausência de 

nutrientes afetou o desenvolvimento em diâmetro das plantas. A omissão de Zn, K e Mg não tiveram 

influência no crescimento em altura das mudas e as omissões dos nutrientes não afetaram a biomassa 

seca total e que os teores de nutrientes na biomassa seca da parte aérea do pequi foram baixos, 

demostrando níveis pequenos de exigência nutricional para esta espécie.  

 

AROEIRA  

 A aroeira  (Myracrodruon urundeuva Fr. All) é uma espécie arbórea pertencente ao bioma Caatinga, 

bastante explorada na região nordeste (Lorenzi, 1992), sua madeira é bastante utilizada por apresentar 

resistência ao ataque de pragas, principalmente cupins e fungos (Mainiere, 1965).  Assim, é fundamental 

conhecer técnicas de plantio destas espécies, sobretudo conhecimentos sobre sua exigência nutricional. 

Mendonça et al. (1999) estudando sobre Exigências nutricionais de M. urundeuva Fr. All, 

denotaram que a omissão de Ca e P afetou consideravelmente o desenvolvimento das mudas, sobretudo 

o crescimento em altura. Enquanto a omissão de S, Zn, Cu, Fe, e Mn não afetou o crescimento das 

mudas. Segundo Siqueira et al. (1995), a carência de Ca e P usualmente não permite o crescimento das 

plantas.  

Quanto a omissão de N, S, Cu, Fe, Mn e Zn, ocasionaram maior crescimento em diâmetro, porém 

não diferiu do tratamento completo. Também verificaram que a ausência de P e Ca provocou menor 

crescimento em diâmetro.  Já a omissão de S, Cu, Fe, Mn e Zn não afetou a produção de matéria seca da 

parte aérea e raiz. Enquanto a carência de Zn, Cu, Fe e Mn prejudicou a fitossanidade das mudas. 

Dentre os sintomas de deficiência mineral, os mais comuns observados foram mudas raquíticas 

com folhas maduras arroxeadas provocadas pela omissão de P, crescimento reduzido provocado pela 

ausência de Ca, clorose entre as nervuras devido a omissão de Mg, clorose nas folhas mais velhas pela 

falta de N e morte na extremidade da planta por conta da ausência de B. 

Os autores concluíram que a aroeira é uma espécie extremamente exigente do ponto vista 

nutricional e que sua produção necessita de uma adubação adequada com macro e micronutrientes. 
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BARU 

 O baru (Dipteryx alata Vogel), nativa do Cerrado brasileiro, é uma espécie que possui usos 

múltiplos, sua polpa e sementes serve de alimento para humanos e animais (Freitas et al., 2012), apresenta 

um elevado potencial nutricional e servem como subprodutos para medicamentos (Esteves-Pedro et al., 

2012).  Além disso é uma espécie indicada para a recuperação de áreas degradadas que apresenta um bom 

crescimento e não possui muitas exigências nutricionais (Sano et al., 2004). 

Nessa perspectiva, Sousa et al. (2018) estudando acerca das exigências nutricionais de mudas de 

Dipteryx alata, notaram que o B, S e K não tiveram influência no crescimento em diâmetro e em altura. 

Por outro lado, os nutrientes que mais afetaram o crescimento das plantas de baru foram o nitrogênio, 

fósforo, magnésio, zinco, cálcio e potássio. Quanto a produção de biomassa seca da parte aérea a 

exigência nutricional foi maior em relação as nutrientes P e N.  

Quanto a produção de biomassa seca de raiz, os autores não relataram diferenças relevantes entre 

os tratamentos, porém Silva (2014) estudando sobre a omissão dos macros e micronutrientes observaram 

que a produção de biomassa seca de raiz foi limitada, principalmente pela omissão de K, Ca, Mg e S. Em 

relação aos acúmulos e teores dos micronutrientes o B e o Zn não tiveram diferença no experimento.  

Em virtude do que foi mencionado, Sousa et al. (2018) concluem que o fósforo e o nitrogênio 

foram o macronutrientes que mais limitaram o crescimento e que o B e S são nutrientes que a espécie 

estudada menos exige. 

 

ANGICO - AMARELO 

A espécie Peltophorum dubium (Angico-amarelo) é uma árvore muito utilizada na arborização 

urbana, em marcenaria, construção cível e tinturaria, além disso, seus frutos e folhas possuem 

propriedades fitoterápicas (Venturin et al., 1999). Por se tratar de uma espécie bastante conhecida, é 

relevante verificar a absorção, variações na concentração e eficiência de uso de nutrientes no angico-

amarelo. 

Sob essa ótica, Venturin et al. (1999) avaliaram as exigências nutricionais do angico-amarelo, 

constataram que as omissões de N, P, S e Ca influenciaram no crescimento em altura das plantas, 

enquanto a omissão de K afetou o crescimento em diâmetro da espécie.  As plantas com omissão de K, 

Mg, B e Zn não diferiram em altura e produção de MSSR, em contrapartida, as omissões de P, N, S e a 

de Ca afetaram a produção de MSPA das plantas de angico-amarelo. De acordo com Braga et al. (1995), 

a omissão dos nutrientes, especialmente Ca, N, P, S, Mg e K afetam produção de matéria seca do sistema 

radicular e da parte aérea. 

A respeito dos micronutrientes, apenas a omissão do B afetou a produção de matéria seca da 

parte aérea das plantas de angico-amarelo. Quanto a relação da raiz com a parte aérea (R/PA) foi mais 
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afetada quando se teve a carência de P, N e S. Venturin et al. (1999) afirmaram ainda que esta relação é 

um bom parâmetro para avaliação da sobrevivência das espécies arbóreas no campo. 

Venturin et al. (1999) concluíram que o angico-amarelo é um vegetal superior com elevado grau 

de exigência nutricional e que o desenvolvimento desta espécie é restrito pela ausência de P, N, S e Ca, 

seguidos pela falta de Mg, K, B. e Zn. 

 

MOGNO - BRASILEIRO 

O mogno - brasileiro (Swietenia macrophylla), nativa da Amazônia, é uma das espécies mais 

desmatadas no Brasil (Grogan et al., 2002), isso acontece devido a sua qualidade da madeira e a sua beleza, 

fazendo com que a espécie detenha um valor comercial dos mais elevados mundialmente. Por conta 

disso, é uma espécie onde o setor florestal deveria realizar mais estudos sobre suas exigências nutricionais 

(Silva et al., 2004). 

Wallau et al. (2008) caracterizando a sintomatologia visual das carências de macro e 

micronutrientes e produção de massa seca em mudas de mogno, notaram que os sintomas de deficiência 

nutricional foram notados aos 100 dias desde o início do estudo. Com a omissão do N, houve uma 

diminuição no crescimento e clorose foram observas nas folhas novas que logo em seguida atingiu as 

folhas velhas. Quanto a carência de P teve uma pequena influência no crescimento, o mesmo ocorreu 

com a omissão de Ca. Já a omissão de K provocou um encarquilhamento para baixo nas folhas maduras, 

estagnação no crescimento e mudas com tamanho reduzido.  

A carência de Mg provocou necrose nas pontas das folhas velhas e surgimento de pontos 

cloróticos. A omissão de S provocou clorose generalizada nas folhas mais novas, enquanto na omissão 

de Cu foi constatado manchas necróticas entre a nervuras. Na omissão de B foi observado pontos 

cloróticos nas folhas velhas e novas, já omissão de Fe foi visto uma clorose internerval nas folhas mais 

novas e na ausência de Mn não foram observados sintomas de deficiência. 

Com relação a produção de massa seca total na omissão dos nutrientes N, Cu, K e Ca foram os 

que obtiveram menores valores, ao contrário da omissão dos nutrientes S, Zn, Mg e P que contribuíram 

com maior produção de massa seca total. Wallau et al. (2008) confirmam que para o mogno apresenta 

demanda maior por N, K, Ca e Cu, sobretudo na fase inicial de desenvolvimento da planta. 

 

JEQUITIBÁ-BRANCO 

A Cariniana estrellensis (Raddi) Kintze, popularmente conhecido como jequitibá-branco é uma 

espécie florestal nativa do Brasil, altamente indicada na recuperação de áreas degradadas. Segundo 

Sorreano (2006), para os projetos de recuperação florestal é fundamental que se tenha respostas sobre os 

aspectos nutricionais das espécies vegetais, sobretudo aspetos que envolvam a complementação 

nutricional. 
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Andrade e Boareto (2019) analisando a deficiência de macronutrientes em jequitibá-branco, 

perceberam que a falta de N, P e S prejudicaram as taxas de assimilação de carbono nas folhas velhas, 

intermediárias e novas, por outro lado a carência de Ca, K e Mg interferiu apenas na taxa de assimilação 

de CO2 apenas nas folhas velhas e intermediárias. 

Os autores concluem que, de modo geral, a deficiência de macronutrientes diminuiu a 

transpiração e as taxas de assimilação de CO2 desta espécie, uma vez que a diminuição dessas taxas 

corroborou para que a deficiência destes nutrientes limitasse a produção de massa seca das plantas. A 

recomendação é que se não houver a complementação nutricional do jequitibá-branco em solos com 

deficiência com, pelo menos um dos macronutrientes, esses projetos de restauração ambiental não 

conseguirão sucesso. 

 

MULUNGU 

Mulungu (Erythrina fusca Lour) é uma árvore utilizada em Sistemas Agroflorestais (SAFs), 

geralmente servindo como cerca viva (Silva, 2014). Além disso, possui princípios fitoterápicos (Innok et 

al., 2009).  

Silva (2014) avaliando o efeito da omissão de macronutrientes no crescimento, desenvolvimento 

de mudas de mulungu, observou que a omissão dos macronutrientes não comprometeu o crescimento 

das mudas e que na omissão de P as mudas obtiveram um crescimento mais elevado, possivelmente 

porque o fósforo pode ser menos exigido pela muda de mulungu.  

Quanto a biomassa das folhas secas e a biomassa da parte aérea, valores menores foram 

encontrados quando houve carência de Mg e valores maiores foram encontrados quando houve omissão 

de P. Assim, a produção de biomassa total mostrou ter pouca influência pela omissão dos 

macronutrientes. O Mg foi o nutriente que mais reduziu a biomassa da raiz.  

Como o mulungu é uma leguminosa arbórea nodulífera, a omissão de nitrogênio foi quem 

apresentou maior influência no desenvolvimento destes nódulos. O potássio e o magnésio foram os que 

mais tiverem efeitos negativos, reduzindo consideravelmente o número de nódulos. Por tudo isso, Silva 

(2014) conclui que as concentrações de Mg e Ca foram as mais afetadas nas omissões dos demais 

macronutrientes. 

 

PARICÁ 

O paricá (Schizolobium amazonicum, Herb), nativo da Amazônia, é uma espécie muito utilizada na 

fabricação de papel, forros e palitos (Trindade et al., 1999). Além disso, apresenta crescimento rápido, 

tanto em altura quanto e em diâmetro e por isso é comumente   empregada em sistemas agroflorestais na 

Amazônia. Vale ressaltar que indivíduos arbóreos que possuem desenvolvimento rápido, geralmente seu 



Pesquisas agrárias e ambientais: Volume X 

 

 

/147/ 

crescimento é limitado por restrições hídricas e nutricionais, sendo necessário conhecimento da 

complementação nutricional (Sanginga et al., 1991).  

Marques et al. (2004) verificando as exigências nutricionais do paricá na fase de muda, observaram 

que a omissão de N causou diminuição do seu teor nas raízes e no caule, e que esse mesmo efeito também 

foi observado na omissão de Fe e B. 

Quanto a concentração de P, os autores relatam que as omissões de S e B da solução promoveu 

aumento na concentração de P nas folhas, ao passo que, a omissão do K também reduziu os teores desse 

nutriente, porém, em todas as partes da planta. Já as omissões de Fe e de N promoveram aumento nos 

teores de K nas folhas.  

Para o Mg, os autores revelam que menores valores foram descritos quando houve a omissão de 

sódio. Já a ausência de sódio provocou redução dos teores de S em todas as partes da planta. Por outro 

lado, a omissão de Ca promoveu acréscimo na concentração de Mn nas folhas, enquanto as omissões de 

N e S proporcionaram aumentos nas concentrações de Zn nas raízes.  

As omissões de P, S e K promoveram aumentos nos teores de B nas folhas, no caule e nas raízes, 

respectivamente. A omissão do K promoveu o aumento da concentração de Cu nas folhas e caule. Por 

fim a omissão do N aumentou o teor do Fe no caule. Assim, considerando os argumentos apresentados, 

o paricá se destaca como uma espécie com elevada demanda nutricional. 
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